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cia, Ciro Gomes, não é mais o fan-
tasma do empresariado indus-
trial brasileiro. O trabalho miúdo 
do último ano, de visitar cidades, 
fazer reuniões com pequenos e 
médios empresários, usar a ml-
dia local e procurar grandes lide-
ranças empresariais, produziu 
resultados: hoje, as resistências 
ao seu nome estão concentradas 
no setor financeiro, que não assi-
milou as propostas de alonga-
mento da dívida e centralização 
do câmbio, formuladas pelo gu-
ru do candidato, o filósofo Man-
gabeira Unger. 

Ciro não é a primeira alternati-
va do setor industrial, mas já é 
admitido como uma possibilida-
de para as eleições de 2002, 
quando se escolherá o sucessor 
do presidente Fernando Henri-
que Cardoso. No ano passado, o 
seu nome era visto como um ris-
co para a economia. "Ele tem um 
discurso de que a estabilidade é 
um problema superado e temos 
de partir para o segundo tempo, 
do crescimento com justiça so-
cial", relata o presidente da Fede-
ração das Indústrias de São Paulo 
(Fiesp), Horácio Piva. "Ciro sabe 
falar o que o público quer ouvir." 

A posição do candidato adere 
ao clima que prevalece hoje no 
empresariado não-financeiro. O 
setor produtivo ainda não sentiu 
de forma homogênea o sopro de 
recuperação da economia dos úl-
timos meses, está insatisfeito e 
acrescentou ao seu descontenta-
mento a má condução do assun-
to reforma tributária pelo gover-. 
no, segundo outro empresário. 
Ciro não conseguiu entrada, no 
entanto, no empresariado finan-
ceiro, que não assimilou as for-
mas pouco ortodoxas defendi-
das pelo candidato para o alon-
gamento da dívida. 

"Cada ponto que Ciro ganha 
nas pesquisas de opinião, é um 
ponto que o país perde lá fora", 
opina um empresário do setor. O 
presidente da Febraban (a asso-
ciação que reúne os bancos), Ro-
berto Setúbal, embora se recuse a 
falar em nomes, praticamente 
afasta a alternativa do PPS ao de- . 
finir como princípio, na escolha 
do sucessor de Fernando Henri-
que, a confiança que o candidato 
possa trazer ao mercado, além da 
política de estabilidade e do Ban-
co Central independente. 

"Para nós o sucessor ideal seria 
o ministro Pedro Malan, com Ar- 

mínio Fraga no BC, mas reconhe-
cemos que o seu nome não pe-
gou", afirma um representante 

-da área financeiras Essa preferên-
cia, aliás, é o ponto máximo de 
um processo divergente dos inte-
resses dos setores financeiro e in-
dustrial, que começou nos meses 
seguintes ao início do Plano Real. 
"Depois da crise da Ásia as dife-
renças ficaram maiores", diz um 
executivo financeiro. "Em casa 
que não tem pão todo mundo re-
clama e ninguém tem razão." No 
setor industrial, ninguém admi-
te o ministro como opção. "Esse é 
um balão de ensaio que na in-
dústria ninguém leva a sério", 
afirma um dirigente do setor. 

A insatisfação do empresaria-
do industrial, no entanto, não jo-
ga o setor, conservador por defi-
nição, na oposição a Fernando 
Henrique. Ciro é visto como uma 
chance de mudança sem ruptu-
ra. O candidato é desenvolvi-
mentista e, no momento, a única 
alternativa colocada ao candida-
to do PT, Luiz Inácio Lula da Silva. 
Pode ser um caminho para os 
próprios tucanos. "Os empresá-
rios são conservadores: o partido 
deles é o poder", diz um empre-
sário. O setor também trabalha 
com a hipótese de uma recupera-
ção forte na economia, o que re-
duziria as insatisfações e daria a 
Fernando Henrique o comando 
de sua sucessão. Nesse caso, po-
deria viabilizar o governador do 
Ceará, Tasso Jereissati, que agra-
da; ou, chance mais remota, o go-
vernador Mário Covas. O minis-
tro José Serra não agrada nem a 
gregos, nem a troianos. "É uma 
relação de amor e ódio: ele é em-
preendedor mas a forma como 
faz as coisas não é aceita", diz um 
industrial. "Ele é muito desenvol-
vimentista", afirma um empresá-
rio do setor financeiro. 

O setor industrial mantém res-
trições, embora menos resisten-
tes, a Ciro. "Conta contra ele 'a 
lembrança de que era o ministro 
da Fazenda de uma abertura eco-
nômica não negociada, uma pro-
posta de renegociação compul-
sória da dívida e uma imagem de 
arrogância", afirma Piva. "Ele não 
tem partido, e isso também é um 
problema", diz outro industrial. 

Para o presidente da Federa-
ção das Indústrias de Minas, Ste-
fan Salej, o que Ciro conseguiu 
até agora foi ter a sua mensagem 
recebida pelo setor. "O segundo 
momento é o do diálogo", afir-
ma. Para ele, esse futuro é o defi-
nitivo para formar uma relação 
de confiança. , 


